
PSA – Plano de Segurança da Água



Desenvolvimento e adaptação de ferramentas metodológicas conceituadas pela
Organização Mundial de Saúde para avaliação e gerenciamento de riscos à saúde,
associados aos sistemas de abastecimento de água, desde a captação até o
consumidor

PSA – Plano de Segurança da Água 

Portaria MS 2914/2011 - Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância
da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade.
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Nome Fone Email Entidade Cargo

Agenor Zarpelon
agenorz@sanepar.com.br Sanepar

Coordenador Sanepar

Ester Amélia Assis Mendes 3330-7350 esteram@sanepar.com.br Sanepar
Claudia Rosa Regina Vitola claudiav@sanepar.com.br Sanepar
Fernando Massardo fernandom@sanepar.com.br Sanepar
Carlos Eduardo Pierin cpierin@sanepar.com.br Sanepar
Erivelto Luiz Silveira eriveltols@sanepar.com.br Sanepar
Bolange B. Serpe sserpe@sanepar.com.br Sanepar
Pedro Luis P. Franco pedrolpf@sanepar.com.br Sanepar
José Luiz Nishihara Pinto nishihara@sesa.pr.gov.br Sesa
Léo Carli Neto leo.carli@sjp.pr.gov.br Pref. São José dos Pinhais
Maria Lúcia M. Araújo malu@comec.pr.gov.br Comec
Andréa Valente jankoszavjns@seab.pr.gov.br Seab Adapar
Stella Maris da Cruz Bezerra sbezerra@utfpr.edu.pr UTFPR
Lúcia Isabel de Araújo luaraujo@sms.curitiba.pr.gov.br SMS Vigiágua
Celso Luiz Rubio celsorubio@sesa.pr.gov.br Sesa SVS
Ingrid Illich Muller ingrid@lactec.org.br Lactec
Ivana Lucia Belmonte ivanabelmonte@sesa.pr.gov.br Sesa
Rosana G.N.Loyola rosana@iap.pr.gov.br IAP
Edgard Faust Filho edgardff@sanepar.com.br Sanepar ABES
Clarissa Sékula clarissa.sekula@saude.gov.br Ministério da Saúde
Mariely Daniel mariely.daniel@saude.gov.br Ministério da Saúde
José Carlos A.C. Aliaga jose.aliaga@terra.com.br SEPL
Jetro T. Salvador jetroturan@seab.pr.gov.br Seab Adapar
Christiane da Fonseca Xavier christin@iap.pr.gov.br IAP
Claudinei Pedroso Ribas claudineiribas@seab.pr.gov.br Seab Adapar
Enéas Souza Machado eneasmachado@aguasparana.gov.br Instituto ÁguasParaná
João Lech Samek joaosamek@aguasparana.gov.br Instituto ÁguasParaná
Olga R.R. Polatti olgapolatti@aguasparana.gov.br Instituto ÁguasParaná Relatoria

PSA – Plano de 
Segurança da Água 

Constituição Equipe



Item Processo Descrição

2 Captação É o início do processo de produção, através de 6 conjuntos moto-bombas, com vazão nominal de 475 l/s por unidade.  

3 Adução água bruta é o transporte da água, por meio de 2 adutoras, desde a captação até a estação de tratamento. Uma adutora de 900 mm e outra de 
600 mm, em FºFº.

4 Coagulação Transforma as impurezas que se encontram em suspensão fina, ou em solução, em partículas maiores (flocos), para que possam ser 
removidas por sedimentação e filtração.  A coagulação é obtida pela aplicação de produtos químicos chamados de coagulantes, tais
como sulfato de alumínio e policloreto de alumínio, que reage com a alcalinidade natural da água, formando hidróxido de alumínio. Na 
ETA Passaúna tem-se utilizado ora o Sulfato de Alumínio, ora o Poli-Cloreto.

5 Floculação Formação de flocos (resultantes da aglutinação das partículas de coágulos) no floculador. Na Eta Passaúna os floculadores são
hidráulicos, tipo “chicanas”, onde o fluxo da água alterna movimentos horizontais e verticais ao mesmo tempo.

6 Decantação É um processo dinâmico de separação de partículas sólidas da água. Estas partículas, sendo mais pesadas que a água, tenderão a se 
depositar no fundo do tanque, clarificando a água e reduzindo em grande parte as impurezas. Na Eta Passaúna, são 16  decantadores 
do tipo  “acelerado – com placas paralelas à 60º”.

7 Filtração Consiste em fazer passar a água através de substâncias porosas (areia, carvão antracito), capazes de reter flocos em suspensão e
demais materiais que não decantaram. Na Eta Passaúna, são 24 filtros “rápidos, por gravidade, com camadas suportes em seixos e 
pedregulho e camada filtrante com areia e carvão”

8 Desinfecção Como os processos de purificação anteriores não são considerados totalmente eficazes para a remoção completa das bactérias 
existentes na água, e visando dar segurança ao produto final, há necessidade de desinfecção com cloro gasoso.

9 Fluoretação objetiva prevenir a cárie dental infantil, adicionando-se flúor a água. Na Eta Passaúna, é utilizado o Acido Fluossilísico.

10 Reservatórios de 
água tratada

A água tratada é levada até os reservatórios (acumulação de água p/ atendimento ao consumo em horários de pico, proporcionando o
fornecimento contínuo de água) e de lá distribuída para as casas dos clientes.

11 Rede de 
distribuição

É a canalização interligada que proporciona a distribuição de água entre os reservatórios e o domicílio do usuário. 

12 Controle de 
qualidade água 
produzida

O controle de qualidade da água produzida e distribuída do Sistema Passaúna segue as diretrizes da Portaria 2914/11, do Ministério da 
Saúde, que estabelece os procedimentos e responsabilidades relativas ao controle e à vigilância da qualidade da água para consumo 
humano, bem como de seu padrão de potabilidade. Exames microbiológicos, físicos e químicos que atestam a qualidade da água são 
realizados de forma sistemática. 

2 4 5 6
7 108 / 9

11

Rio, Represa

Captação

Coagulante Floculante

Floculação / Decantação
Filtração Desinfecção

Cloro Flúor

Reservação

RDA

Fluxo do Sistema

Descrição do Sistema de Abastecimento Passaúna



Fonte

Evento Perigoso

Efluentes domésticos

Perigo

Microorganismos patogênicos

Lançamentos Mineração Turbidez Elevada

Salmonella typhi / paratyphi

Fase: Identificação dos Perigos

Fase: Caracterização e 
priorização de riscos

Ações Corretivas 
INTERNAS

Fase: Correção

PC
Perigo Nocivo

P

Árvore de Decisão

Ações Corretivas                      
.PCC

Exemplo:

Monitoramento 
Sistemático e ContínuoPesquisa Indireta

C
la

ss
if

. d
e 

R
is

co
s

Impacto Nulo / Nociva / Letal

Matriz de Classificação de Riscos

Severidade

Escala de Risco

Plano Plurianual de 
Investimentos PA

Intervenções Físicas 
Medidas de Controle PCA

Ação a médio-longo prazo

Risco: Probabilidade de ocorrência de um perigo
causador de danos à saúde de uma população a
ele exposta, num determinado espaço de tempo, e
considerando a severidade das suas
consequências.’

PSA - Definições

INTER-INSTITUCIONAL

FUNDO AZUL

Ações em parceria para melhorar e manter 
a disponibilidade e qualidade da água

Cryptosporidium

Contaminantes

MONITORAMENTO DE QUALIDADE 
E QUANTIDADE DA ÁGUA BRUTA

Portaria MS 2914/2011



COMITÊ DAS BACIAS DO ALTO IGUAÇU E AFLUENTES DO ALTO RIBEIRA
CÂMARA TÉCNICA DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO - CT PLAN

Grupo de Trabalho – Plano de Segurança da Água

Reuniões Realizadas:

1ª - 30/05/2012

2ª - 02/07/2012

3ª - 30/08/2012

4ª - 25/10/2012
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